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O afastamento dos fun­
cionários civis e militares 
adversos á Republica co­
meça a dar seus frutos- 
uns bons, ópimos; outros 
maus, enfezados.

Os primeiros são sabo­
reados pela parte sã da Na­
ção; os segundos são de­
glutidos pelos algozes, do 
Povo.

Justo castigoL..
Nos ministérios, pelo 

menos em alguns, — e é 
preciso que seja em todos,
—  trabalha-se, não. com 
aquela celeridade que a Re­
publica ezige,. mas traba­
lha-se. N’alguns o traba­
lho é mesmo violento.

Nas Finanças, na Instru­
ção, na Justiça os minis­
tros mexem-se. Os outros 
terão, que mexer-se tam­
bem.

A ocasião é unica,. sole­
ne.

O Govêrno tem o ap.oio 
do paiz.

O Povo não admite de­
moras.

Antonio José d’Almeida, 
o tribuno incomparável, o 
republicano austéro, traça 
o quadro n’estes termos:

«Imaginar que homens 
que sofreram umá clausu­
ra crutfl, outros a quem 
partiram os dentes a mar­
telo, outros a quem reta­
lharam, o dorso com chico­
tes- de aço, outros a quem 
urinaram na boca, depois 
de os privarem de agua 
por largos dias, outros a 
quem violentaram as espo­
sas— e de tudo isto houve! 
— imaginar que homens 
destes, que sofreram as 
mais horriveis dôres, se 
contentam com as invo­
cações liricas do direito, ou 
com a declaração altísso­
na dos principios, é um êr­
ro que será funesto a quem 
dele partilhar!»

N’estas palavras não ha 
declamação, ha sentimen­
to, ha justiça.

O Povo espera, impa­
ciente, justiça.

Mas justiça «direita», 
como êle diz.

O Povo estava costu­
mado a vêr fazer justiça 
«torta» por juizes «tortos».

#

O nosso valente colega 
«O Mundo», sempre vigi­
lante, brada:

«Quasi dois mezes vão 
decorridos sobre a «guerra 
civil» e ainda agora andá­
mos no prólogo do capi­
tulo «saneamento da Re­
publica». A decisão rápida 
teria dado prestigio e evi­
taria o alevante das resis- 
tencias jánesteinstante mo­
bilizadas ao comando das 
sensibilidades mais prontas 
em comover-se com os ma­
les do inimigo impenitente 
e relapso que em curar da 
segurança do regime e da 
tranquilidade da nação!»

E’ isto o que pensa a O 
Mundo», é isto que pensa 
o Povo,

A demora só servirá,pa- 
ra preparar resistencias. Os 
primeiros a levantarem-se 
contra a medida salvadora 
do Govêrno, foram os «len­
tes orelhudos da Universi­
dade de Coimbra..

Rua.com êles!
A Universidade fecha- 

se, se fôr necessário. Pro­
fessores abalizados, verda­
deiramente republicanos,' 
não faltam.

O partido republicano 
tem grandes inteligencias 
ao seu serviço: legistas, 
médicos, filósofos, mate- 
maticos.

Lentes caturras que se 
revoltam contra as deci­
sões do Govêrno, que n’es- 
te caso são as decisões do 
paiz, pÕem-se na rua, sem 
vencimentos de espécie al­
guma e metem-se na ca­
deia, como os monárqui­
cos fizeram aos republica­
nos.

Paiva Couceiro queria o 
afastamento dos serviços 
públicos de TO D O S os re­
publicanos.

E’ bom ter isto presente.
Nós queremos o afasta­

mento, A P E N A S ,  dos mo­
nárquicos perigosos.

Ande o Govêrno para a 
frente.

Caminhe sem receio.
Tem o apoio de nós to­

dos, que aceitámos inteira­
mente as suas responsabili- 
dadeSs

Eduardo Raposo.

A excelente rev is ta  líE duça-  
tion noticiou a  inauguração  na 
Suissa  (Villen.eu.ve) de uma pe­
quena Escola. M oderna des tinada 
ás raparigas .  As classes  mais in ­
feriores são mistas; assim é que 
os pequenos alunos realizam os 
seus estudos lado a lado das m e ­
ninas.

A d irec to ra ,  mademoiselíç 
H aem er i in ,  não aceita alunos 
álêm de um limitado núm ero  e 
propõe-se fazer  a educação indi­
vidual d* cad? nm d ’e!es, 0 que
* 0 melhor que cm m atér ia  U» 
se póde ambicionar.

J á  em 1908 a C am ara  de B a r ­
celona, tendo resolvido cr ia r  a 
denominada instituição de cultu­
ra p.optilar, decidiu im plan ta r  0 
s is tem a  da  co-educação nos j a r ­
dins d ’infí)ncia e em duas das 
escolas p rim arias  superiores. E s  
ta  orientação devia ser preferida 
a qualquer  ou tra  baseada na se­
paração meticulosa dos- sexos.

Quanto  3 nós, êsse cuidado 
an t i -na tu ra l ,  é que determ ina 
depois, quando em adultos, a 
incompatibilidade entre  os dois 
sexos, ta n ta  vez afirmada e de 
tão lamentaveis resultados prin: 
cipalm ente p a ra  os homens. A 
falta de aproei maçã» e por  ou­
tro lado 0 tem peram ento ,  ês te 
excitado ainda: por  .a q u e la , . pro 
jud iça  imenso as cr ia turas  pela 
vida fóra.

L enbrêm o-nos  do qne disse 
L u c ia n a  I logm ann :  «A educação 
feita em  comum, terá .com o rezul- 
tado a solidariedade no traba lho  
e deixará revelarem -se as quali 
dades e aptidões de cada um».

F a r á  mais ainda: fo rm ará  um 
sexo mais dôce pela aprocimação 
do outro, e êste mais forte pelo 
convivio com 0 primeiro.

André Maria Alix.

Comentários &  Moticias
©fe! s e  I r i a !

Começa-se a  fa la r  mais a m i­
údo da áção do govêrno e nota se 
que os verdadeiros republicanos 
nâo estàp contentes. 0  p rom eti­
do saneam ento  não se tem feito e, 
parece,  j á  se nâo fará  sem que 
novo m ovim ento revolucionário 
se faça. P o r tuga l  é 0 paiz das 
revoluções e, em quanto  se m atam  
uns aos outros esquecem -se de 
escolher competencias para  as 
ocasiões. P a r a  es ta  última, por 
ezemplo, quem meihor tom aria a 
adm inistração do paiz que um

govêrno  t irado  do F o r te  de Mon­
san to  ou do E d en  T ea tro  do P o r ­
to? Se d ’ali sah issem  os homens 
p a ra  a formação do govêrno, 0 
saneam ento  e s tava  feito e tudo 
isto ir ia bem.

Oh! se iria!

R e c e n s ia t a e n t o  e le i t o r a l
E ’ ôje que te rm inará  0 pr*zo 

p a ra  a inclusão de nomes no re- 
censiameuto eleitoral de todos os 
cidadãos em condições legais, isto 
é: que  sa ibam  ler e escrever  e
sejam maiores de vinte e um anos.

4$iEcna s ã o  o s  a s s a s s in o s  
d o  ©i*. S id a n io  P a is ?
S ubordinado a es ta  epígrafe 

acaba de ser-nos oferecido com 
um a am igavel dedicatória  do a u ­
tor ,  0 nosso velho amigo e ilus­
tre  Ip sp ec to r  da  Pol:cia de I n ­
vestigação Criminal de Coimbra, 
sr. Eurico  de  Cam pos,  um. iu 
te ressan te  livro, curioso, estudo 
de investigação criminal. Cum 
uin g rande  abraço de saudação 

|  vai 0 nosso agradecim ento .

T r i f c a E f f i a l  « l a  I n q u i s i ç ã o
F a z  ôje 383 que chegou â 

côrte a bula de Paulo I I I ,  esta 
belecendo definitivamente 0 T r i  
bunal da  Inquisição em P o r tu ­
gal-
A u torid ad es

P a ra  a freguezia de Sarilhos 
G randes ,  d ’este concelho, foram 
nomeados respé tivam ente regedor 
e subst i tu to  os cidadãos nossos- 
correligionários e amigos Antonio 
G om es a F rancisco  Tavares. Sa- 
côto.

A ju n ta  de freguesia es tá já  
nomeada e é composta de elemen­
tos democráticos.

© S*ã©
E ste  ar tigo  indispensável a to ­

da a gen te ,  á medida qtie vai 
subindo de preço, desce de q u a ­
lidade.

E  porque nào h a  de ser  0 con­
trário , conforme foi prometido?

W tglIaíieÊa da E e p n fo iie a
Nomeado ha pouco p a ra  fazer 

p ar te  da Sub-comissão de Vigi 
lancia da  Kepublica u ’esta vila, 
informa-nos não te r  aceitado ês­
se cargo e pede nos pa ra  to rnar  
pública es ta  sua resolução 0 nosso 
bom amigo e ilus tre  correligioná­
rio João  F reder ico  de B rito  F i ­
gueirôa Jun io r .

«A E*alrla Livre.»
R eapa receu  êste nosso presado 

colega lisbonense, de que é d ire­
ctor  0 nosso velho amigo e ded i­
cado  republicano A rna ldo  Correia  
da G raça ,  um a das vítimas do 
reino traulileiro. C um prim en tan ­
do 0 velho amigo fazemos votos 
muito sinceros porque «A P a tr ia  
L iv re  a tenha longa e p róspera  
ezistencia.

SSário SalgiteSr©
Passou  no dia 11 do corrente 

o primeiro aniversario  do faleci­
mento d ’este nosso amigo è pres 
tiiiioso correligiuuario da. f regue­

zia. de Cáaha> 4 ’este codcelho» 
Prestando-lhe  hom enagem  os nos- 
sos correligionários d ’aquela f re ­
guezia  d i í t r ib u ira m  150^00  de 
esmola aos pobres e fatos a 60  
crianças. E m  g ra n d e  romare», o-* 
povo d a  dem ocratica  C an h a  aeom- 
panhoti a direcção da  Sociedade 
In s trução  5/Urio Salgueiro até ao 
cemiterio a depor flores na  cam t- 
pa do desditoso republicano.. E tn  
seguida  foram colocadas placas 
esm altadas dando á rua  D ire i ta  
0 nome de Mário Salgueiro. Â ’ 
noite houve um a sessão soléns. 
11a séde da  Sociedade Ins trução  
Mário Salgueiro ,  depois de des- 
cerrado.o re tra to  do homenagiado/*- 
inaugurado n ’aquela ocasião^ 3en* 
do, pelo sr .  d r .  L o u re n ç o  R i ta  
p o s t a r e m  relevo as altas quali­
dades de Mário Salgueiro e a  su a  
in tranzigencia  republicana. E n t r e  
outros uzarçm tanbem  da p a l a v r a .. 
0 nosso amigo A r tu r  Oliveitre e 
v sr .  Jua<it4uA..wastela.-.

»S ai Igasatí’at«r~
Foi condenado , qu in ta  f e i ra  

passada ,  em dez dias de multa  a  
dez centavos por dia, acusado do, 
crime de furto de ba ta ta s ,  0 c a r ­
voeiro Antonio Alves Rodas, na­
tural de Alcochete. Este facto 
tem levado a famijja do  cr im ino­
so a vom itar sobre a.te&tetáuaha,. 
José  Francisco  d ’Almeida as maio­
res  infâmias, parecendo !he. ter; 
direito á impuaidaaft,

i»lz-se:
. Q ue o padre  A n tunes  se laas-- - 

carou, a sem ana que passou e se 
m ascara rá ,  se quizer,  a sem ana 
que vier.

Que 0 Raio afinou com o que 
aqui se publicou e muito te rá  
que afinar com o 
publicar.

Que, parece, prom eteu fazer- 
nos em postas depois de nos ti-  . 
ra r  o coração pelas c o s t a s . .

Quê- os politicos de C anha  e s ­
tão. sofrendo m u i ta  p a t ra n h a  i .

Q ue  os politicos das cGrejfc 
mais vivas querem  sidonis^gs nas  
comissões adm inistra tivas .

Que êste patriotismo arte -nova 
p rega rá  com a Republica na cov-a.

Que até ao S. João  se fa rá  
ou tra  revolução.

Que a uniào do sr, Camacho >0 
irá por^agua abais,0 .

S s s b s e r lp o  p a ra  o ntonu*  
m e n t o  a© d r . §idoni©<, 
S eita  eus A ld e g a leg a ;  
Continuado do número an te r i­

or d a  relação dos amigos do gran­
de, . .  morto:
F e r n a a d a  Jo sé  M arques  $ 5 0
José  dos Santos Anino 1)5100
Jo s é  S am paio  d ’01iveira,_ 1$00
Carlos S a ra iv a  F o r re i r a  de 

Sousa  1$00
A ntonio  Joaquim  G regorio  2$5Q
Manuel Luiz  Cândido l$Qf>-
José  Ju lio  d a  Veiga JVIar- 

ques 5 $00
V iuva ua Jo sé  Antonio da„

Sily-a & Filhos iQ #0Q j^
José  Simões 'Quaresma 1^0*’

( C o n tim y ,/-

que aiuu.se



2 O DOMINGO

Traidorés!
A lista f tsgra, nefasta e torpe, 

o escrito Ijorrendo e macabro, 
digno de em pare lhar  com os 
t ram as  torq.peroadesc«s de infer­
nal mem ória, a relação maquia- 
velica e horro rosa  que a Alda, 
com todos os requintes de m al­
vadez e perfídia, pensou e levou 
a  efeito escrevendo ao papá João 
Antonio  M endes Pio, persona 
g ra ta  do dezem brism o, cr ia tura  
que n ’essa hora ,  so rra te ira  e co- 
bardertiente , t r a m a v a  contra  a 
p a t r ia  e a  Republica, é tudo o 
que h a  de m ais  baixo é  vil e ex 
cede em m aldade tudo quanto  a 
imaginação hum a n a  possa criar. 
E il-a  pois, a ca r ta  infernal, tal e 
qual se acha  escrita:

Alcochete 4 - 1 —1919
Papá

Muita saude ê que lhe desejo. Nós 
menos mal. Tencionava it ahi, mas 
o tempo nãó ‘‘prenfite», precisava mui­
to de lhe falar, pois isto está aqui, 
ríuma ameaça constante, e providen­
cias rião ha, os democráticos estão mi­
nando e á boca pequena diz-se muita 
coisa. O Campo de tiro é uma ameaça 
constante, os l.°s sargentos Sampaio, 
que já  fo i corrido de Darcarena por 
formiga e o Picard teem entendimen­
tos com os democráticos d’aqui e com 
tal gente e um Ribas foragido de Lis­
boa, aquela força com tal gente é uma 
constante desgraça para as vidas 
d’aqueles que não são democráticos, 
em vista da carta que me escreveu, ve­
ja  se arranja qiianto antes uma pas­
sagem para bem longe muito Imge a 
tais meninos. Tenha do da sua filha  
dos seus netos, porque tenho a amea­
ça sobre o meu marido. (O marido é 
o «piolho branco») 'tambem 'conhecido 
por "Luiza Menina», prepara-se aqui 
um 14 de Maio.

O administrador, não quer saber de 
nada, nem dá as providencias que são 
precisas, é pi .ttiso uma grande limpe­
za, e ialvez o papá na siluação em 
que está e com a consideração que tenv 
veja se nos pode valer, e a esta des­
graçada terra. O povo está «em socega- 
do’■ > mas basta meia duzia de patifes 
que ■para aqui há, para. lançar o 
“desaçcssego» n’esta terra, fia? áqtti 
elementos perigosos. O administrador 
é um indolente. O oficial que está no 
Campo de tiro é oficial miliciano, e o 
alfetes Almendro mas nunca está 'no 
Campo. O campo está .entregue' aque­
les sargentos é um perigo, as pande­
gas são em Vale de Figueira aonáe se 
juntam eu se podesse ia ahi, mas não 
posso porque estou muito constipada, 
o papá veja se incognitamentefaz tom' 
qne retirem d’aqui mas quanto mais 
depressa melhor e depois uma ruSga 
ao PrCtiriho e companhia sim todos 
mas com urgência: Querem o terror 
previdencias quanto antes. Cumpri­
mentos de meu. marido beijos dos ne­
tos e saudades da sua filha  
Mu ri a
P. S. O Pretinho é o ex-administrador 

Francisco Rafael Rodrigues democrá­
tico que no dia cio falecimento do Si­
donio deu um jantar, os sargentos f i ­
caram substituindo o capitão Ramos 
da Costa democrático, leveos todos 
para bem longe.

E s ta  lis ta foi en tregue pelo 
t ra idor  Jo3o Antonio  Mendes Pio, 
m a jo r  em cavalar ia  4, a um ra 
paz ,  pa ra  q u e 'e s te  fosse ao &o- 
vêrno  Civil buscar  agentes para 
p ren d e r  os republicanos d ’Álco- 
chete . U m acaso feliz fez com 
q u e  a infamé denuncia me vies­
se p a ra r  ás mãos. São muitos os 
tra idores  e a  A lda tam bem  po­
dia te r  escrito ao primo, com pa­
nheiro do conde de Ficalho e 
6je prezo na  T ra fa r ia .

F. R. R.

ANUNGiOS

CASAS, vendem-se cin­
co moradas com quintal, 
quatro na rua do Vau e 
uma na rua do Norte.

Quem pretender dirija- 
a Antonio dOliveira 

Canelas— Aldegale

Grande 
W  ocasião!!!

Todos devem aproveitar 
comprando Carvão de cê­
pa a (}5o réis a ariôba!

Vende Jacinto Marques 
Correia, Avenida Antonio 
José dAlmeida, i 3, (antiga
- ficina do Anica) —  Alde­
galega.

Dinheiro
Empresta*se até dois 

contos de réis sobre hipo­
teca. N’esta redação se diz.

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.

Fabrica de

nesta vila.
-■«©O'-

Mais ninguem de Portu­
gal pode garantir aos Ex.moS 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte­
res e com tão alta gradua- 
çao. 943

O  ineBhor'adub.o 
parg sementeiras de milho 
e feijão é a conhecida e a- 
creditada purgueíra com­
posta com 1'annha de tre- 
môço, ácido fosfórico e po­
tassa. Vende-se. em sacas 
de cinco arrobas ao preço 
dé 8^70, em casa de Pe­
dro dos Santos Correia, rua 
do Cais— Moita.

N. B.-^Cada saca regu­
la para dez litros de se- 
mente 918

KStfS 

OS LIVROS D O  

PO VO

Moções «Se ©stsad®

Publicação muito util a 
todos e ao alcance de to­
das as bolsas.

A  venda na

Hwtaria Profissional 
Largo òo Conbe Barão,

.== LISBOA

UMA CAMPANHA DI AÇÁO NACIONAL
O LEVANTAMENTO N A CIO N A L 

IV
A  D EG R AD AÇ Ã O  DO P O D E R  R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre­
goeiro público e a máquina d’assinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia nò- 
va». A «monarquia npya», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional nao é 
preferivel ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder. absolu,to e poder arbitrário. O 
falso equilibrio social resultante do casamento do po­
der.real com o poder do povo. O  poder reaí, inde­
pendente dos súbditos, não conduz aò despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem ’de França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 — 
Lisbôa- Preço, 5 centavos

A UNIÃO LISBONENSE 
J. R o d r i g u e s ,  L . d*

Amplo e bem sortido estabelecimento de JVÍodae, 
fanqueiro, rouparía e muitos.outros artigos.

Preços sem cowpetencia e ao alcance De íoítos 
O seu proprietário pede uma visila á

4 1 . %  D A  W A Ç A  B A  F I G U E I R A ,  4 2

ULTIMAS PUBLÍCACÕES:

Assinatura permanente

A VITIM A DE UM. FRADE romance historico —  A 
SANTA INQ UISIÇÃO  emocionante romance —  O 
AMOR DOS AD O RES novéla de costume •— OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa­
ção —  O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO;
A INQUISIÇÃO EM PO RTU G A L grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COSINHEIRA, 20 centavos 

___  __________  cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O

por E L  M A R Q U E S D E  TUDESCO  

Obr i premiada com 2:5 00 F R A N C O

Esta notabilissima obra, contiene el procedimento 
científico de obtener facilmente recursos, forma rapida­
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es util é 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en­
seba y proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PRECIO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta porlos 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista—  
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Livraria, 
80, Rua do Alerrim, 8 2 — Lisbôa.

0 MUll SEI MESTRE PARA TODOS
Novissimo guia de conversação franceza

-# com # —

S te c e b e  em eo isaecd as d e  í®«!©§ os asMtigos. “77

:ga.

a p ro iM m cia  f ig u r a d a  e m  so sss  da  M ngua  

p o r t u g u e z a
P O R

IH. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e dc- amisade 
Diálogos e frades úteis

•------ O O O O O -------

1 volume cartonado e franco de porte.. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros.. , ........ $40
A ’ Cobrança............................... >.............. $40

Todos os pedidos acom panhados  da  respé tiva  im portancia ,  em 
Aale do correio, o rdens postaes  ou sêlos dê $ 0 2 ,5  devem ser  diri­
gidos a

fM. CTMÇAms PEMiiÃ.o
R U A  E R 1 ,  lf> — 1.°  (A o s  P a u l i s t a s )

L I S B O A

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa­
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 

dos Reis, 143.


